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Vida Família de répteis

ganha abrigo
Três camaleões, que especialistas
acreditam ser um casal e seu filhote,
foram entregues a funcionários do
Departamento de Sustentabilidade
e Meio Ambiente da Austrália, de-
pois de terem sido abandonados na
porta de uma casa em Melbourne. A
venda do animal é ilegal no país.

Juliana Anselmo da Rocha

O aquecimento global não é cul-
pa do homem, ao contrário do que
atestam o Painel Intergoverna-
mental para a Mudança Climática
(IPCC) e o documentário Uma ver-
dade inconveniente, do ex-vice-pre-
sidente americano Al Gore. Uma
produção britânica, com depoimen-
tos de cientistas de renome, defen-
de que o processo é natural e não
está relacionado ao acúmulo de dió-
xido de carbono (CO2) – acentuado
depois da revolução industrial.

– Não há evidência da chamada
contribuição humana – garante o
canadense Tim Ball, presidente e
fundador da ONG Natural Re-
sources Stewardship Project.

O documentário The great global
warming swindle (A grande fraude
do aquecimento global, em tradução
livre), da rede de TV Channel 4, sus-
tenta que o aumento do CO2 na at-
mosfera é conseqüência e não causa
do fenômeno. O vilão seria a intera-
ção entre a Terra e o Sol.

A teoria chamada Ciclos de Mi-
lankovic atribui as mudanças climá-
ticas a variações na órbita, inclinação
do eixo e rotação do planeta.

– O IPCC considera apenas um
aspecto da mudança solar em seus
modelos, o espectro eletromagnéti-
co. Ignora Milankovic, que explica
75% das mudanças climáticas de
longo prazo – critica Ball.

Para Tom Harris, diretor-exe-
cutivo do Natural Resources
Stewardship Project, “como o Sol
está mais brilhante agora do que
nos últimos 8 mil anos, é óbvio que
notaremos um aquecimento”.

Roy Spencer, pesquisador da
Universidade do Alabama, nos
EUA, completa que “uma mudança
singela” na circulação atmosférica e
oceânica também contribuiu para o
aquecimento ao alterar a formação
das nuvens, que reduzem a chegada
dos raios solares ao solo.

Isimar Santos, professor de me-
teorologia da UFRJ, admite a ação
de Milankovic no clima, mas argu-
menta que “as alterações são len-
tas demais para explicar os padrões
da última década”, quando o aque-
cimento pareceu mais evidente.

Patrick Michaels, professor da

Universidade de Virgínia, nos EUA,
está no filme e não descarta que o
CO2 esteja relacionado ao aumento
das temperaturas. Mas pondera
que, desde 1900, o planeta passou
por dois períodos de aquecimento:
entre 1910 e 1945, por mudanças na
atividade solar, e de 1970 ao presen-
te, pelos gases do efeito estufa.

Entre os dois intervalos a Terra
esfriou, mesmo no período de alta
da concentração de CO2, que come-
ça na década de 40 com o boom eco-
nômico do pós-guerra. Seria a pri-
meira falha da tese do IPCC.

A resistência dos cientistas
continua ao contestarem a res-
ponsabilidade humana pelo aque-
cimento global, já que os oceanos
seriam o maior emissor de CO2.

– É uma falácia – condena Carlos
Nobre, pesquisador do Inpe e um
dos autores da segunda parte do re-
latório do IPCC. – Jogamos tanto e
tão rapidamente CO2 na atmosfera,
que o gás pressiona os oceanos, que
acabam por absorvê-lo.

Como um sistema complexo, o
clima é afetado por fenômenos at-
mosféricos, oceânicos, fatores des-
considerados ou ainda desconheci-
dos, que podem ter mascarado o
aquecimento global em seus está-
gios iniciais, especula Santos.

Erupções vulcânicas e a polui-
ção provocam o aumento de partí-
culas em suspensão que refletem
a radiação solar, e também es-
friam a Terra.

– Nos anos 70, a poluição atin-
giu nível recorde, o que explica a
aparente queda nas temperaturas
– conclui Nobre.

José Marengo, pesquisador do
Inpe e um dos autores da primeira
parte do relatório do IPCC, observa
que há um sistema de retroalimen-
tação entre a alta das temperaturas
e a concentração de CO2.

– As análises das bolhas de ar
presas nas geleiras permitem a
reconstituição do clima de até 600
mil anos atrás e mostram que al-
tas temperaturas estão acompa-
nhadas de maiores concentrações
de gases do efeito estufa como
metano e CO2 e vice-versa – con-
ta Marengo. – O aquecimento é
natural, mas tem sido acelerado
certamente pela ação do homem.

�Cientistas climáticos e
ONGs esquentam polêmica

Enquanto Richard Lindzen, do
MIT, garante que “o aquecimento
global não é motivo para preocupa-
ção”, Louis Mata, um dos coordena-
dores da segunda parte do relatório
do IPCC, assegura “haver pelo me-
nos 90% de chance de ter sido pro-
vocada pela maior concentração de
CO2 vindo da atividade humana”.

Com a polarização da discus-
são, representantes de ambos os
lados admitem que há uma guerra

de informação sobre o clima.
– Empresas e governos que não

ratificaram o Protocolo de Kyoto
usam informações distorcidas para
manipular a sociedade – acusa Luiz
Piva, do Greenpeace Brasil.

Para Patrick Moore, co-fundador
do Greenpeace e crítico no docu-
mentário britânico da politização da
causa verde, “o problema é a ques-
tão ser tratada à ferro e fogo”.

– Não acredito que o impacto

causado pela humanidade no cli-
ma esteja claro. Enquanto isso de-
vemos ser cuidadosos – adverte
Moore, que deixou a ONG em
1985 e hoje lidera a Greenspirit.

Emílio La Rovere, colaborador
da terceira parte do relatório do
IPCC e professor da Coppe-UFRJ,
nota que a “ciência não tem a pre-
tensão de prever o futuro, mas apre-
sentar cenários possíveis para os to-
madores de decisão”.

Embora aposte que a maior con-
tribuição para a alta das temperatu-
ras venha da atividade solar, Moore
concede que “devemos diminuir o
uso dos recursos naturais e abando-
nar combustíveis fósseis”. (J.A.R)
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Bolhas de ar nas geleiras comprovariam relação entre CO2 e calor

CLIMA � Documentário britânico valoriza a interação entre Terra e Sol
na tese que atribui a alta da temperatura às emissões de CO2 pelo homem

A contribuição da
natureza para o
aquecimento global


